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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar como ocorre o transporte de materiais e insumos das 

empresas situadas na região do Campo das Vertentes, localizada no interior do Estado de 

Minas Gerais. Através de entrevistas a empresas do ramo industrial, comercial e de prestação 

de serviço da região, identificou-se os principais modais utilizados, atrelando-os a economia 

de custos e a sustentabilidade. Esta pesquisa objetivou-se em estudar os principais meios de 

transporte da região levando com consideração os custos do transporte, a escolha de cada 

modal além dos impactos ambientais caudados pelos mesmos. Através da análise de artigos 

científicos e dos resultados dos questionários aplicados a profissionais ligados a área de 

logística e transportes das empresas localizadas na região mineira, foi-se possível levantar 

fatores essenciais para a escolha de um tipo de transporte. Contudo, esta pesquisa evidenciou 

a grande dificuldade que se tem na escolha de um modal de transporte, uma vez que a 

escassez de alguns modais no local e o alto custo dos outros tipos de transporte, torna essa 

decisão limitada no que se trata de fazê-la consoante com os aspectos econômicos e 

ambientais propostos e também se motiva na atenção para grande necessidade de se difundir a 

questão ambiental no processo de definição de modal de transporte ideal para cada 

conveniência nas organizações. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A presente pesquisa tem seu foco em discutir a relação entre os transportes de cargas 

no Brasil e a sustentabilidade dos modais utilizados. A intenção, portanto, é ponderar sobre os 

tipos de modais de transportes predominantes no cenário brasileiro e suas respectivas 

influências do modelo econômico, perpassados sobre uma perspectiva de melhoramento e não 

detrimento do contexto meio ambiente. A partir deste intuito, busca-se elucidar como as 

escolhas das formas de transporte são fundamentais para demarcar os padrões de preservação 

ambiental. 

Destaca-se nesse momento que, a definição de transporte consiste na movimentação 

física dos produtos em pontos de armazenagem, vendas e/ou consumo. Bowersox e Closs 

(2001) apresentaram cinco variáveis no que diz respeito à classificação dos modais: 

velocidade, consistência, capacidade de movimentação, disponibilidade e frequência. 

Atrelado a esses fatores, a sustentabilidade vem a cada dia tornando-se parte integrante no 

mercado competitivo globalizado. 

O processo de globalização dos negócios está acelerando o ritmo de mudanças em 

termos de como a produção de bens e serviços está sendo projetada e implementada 

(FLEURY, 2003) e assim sendo, em meio ao recente cenário econômico brasileiro, a redução 

de custos é um fator primordial na execução de qualquer atividade. Essa preocupação em 

diminuir gastos está condicionada principalmente ao transporte de mercadorias, da mesma 

forma a responsabilidade ambiental em meio ao mundo globalizado, está a cada dia se 

tornando mais evidente em meio a sociedade motivada, sobretudo pelo aquecimento global, a 

degradação dos solos, a devastação dos biomas, a extinção de espécies da fauna e da flora e 

primordialmente, a escassez de água potável. 

Sob uma perspectiva inovadora, os impactos dos transportes no sistema ambiental são 

bem notórios, principalmente quando se trata da devastação para construção de rodovias e/ou 

ferrovias, ou relacionado à emissão de partículas poluidoras e nocivas ao meio ambiente e 

construções de portos fluviais alterando as condições naturais de um afluente hídrico. Desta 

forma, para uma empresa, a decisão sobre a escolha de um modal de transporte leva em 

consideração os fatores econômicos, sociais e ainda ambientais. 

Diante das informações apresentadas anteriormente, o objetivo geral desse estudo é 

analisar a escolha dos modais de transporte considerando os aspectos econômicos e 

sustentáveis no cenário da região do Campo das Vertentes no estado de Minas Gerais.  
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Espera-se com os resultados alcançados que se possa chamar a atenção dos 

empresários quanto a importância na escolha de um meio de transporte, considerando os mais 

variados tipos de produtos. A tomada de decisão envolve não somente o conhecimento sobre a 

duração do trajeto, mas também sobre as falhas e incoerências do modelo de transporte 

escolhido. 

Como objetivos específicos da pesquisa, tem-se: comparar os modais de transporte, 

baseando-se nos custos econômicos atrelados ao transporte e tempo, embasados na 

sustentabilidade. Evidenciando, através dos comparativos a ideal escolha de um modal de 

transporte, afim de garantir uma singularidade na redução de impactos ambientais e 

adequação de transporte ao tipo de produto, atrelando-os a redução de custos nas operações 

logísticas no cenário nacional. 

Fazer um estudo exploratório e descritivo à fontes secundárias de informação é de 

suma importância para um melhor entendimento do que são os modais de transportes e como 

eles atuam dentro de um país. Sendo também importante para entender a forma como são 

utilizados no âmbito nacional e os impactos causados por estes na economia e no meio 

ambiente. Para ao fim, construir hipóteses e tomar conhecimento, através de estudos 

direcionados, de qual modal tem um melhor enquadramento a certa demanda, sendo ele mais 

benéfico ao desenvolvimento sustentável e ao crescimento econômico do país. 

Para melhor entendimento, apresentar-se no referencial teórico o conceito de modais 

de transporte, os tipos e uma breve comparação entre eles. Em seguida no segundo capitulo 

tratar-se do impacto dos modais de transporte na economia. No terceiro será apresentado o 

embate dos modais de transporte e a sustentabilidade. Já no quarto e último capitulo será 

abordado a sustentabilidade e a economia nos modais de transporte.  

 

2. REFERÊNCIAL TEORICO  

2.1. O Conceito de Modais de Transporte 

 

Em logística, o transporte representa, em média, de um a dois terços dos custos 

logísticos (BALLOU, 2011, p.24), podendo chegar, até mesmo, a significar duas a três vezes 

o lucro de uma companhia, como é o caso do setor de distribuição de combustíveis 

(NAZÁRIO, 2010, p. 126). Sua administração, geralmente, envolve decidir quanto ao método 

de transporte, aos roteiros e à utilização da capacidade dos veículos.  
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Já de acordo com Rodrigues (2007), entende-se que um sistema de transportes é 

constituído pelo modo ou modal (via de transporte), forma (relacionamento entre os vários 

modos de transporte), meio (elemento transportador) e instalações complementares (terminais 

de carga). 

Mesmo com o avanço das tecnologias, das facilidades de comunicação geradas pela 

internet, o transporte continua tendo importância inquestionável, porque é o que mais 

influencia o objetivo central da logística, que é “o produto certo, na quantidade certa, na hora 

certa, no lugar certo ao menor custo possível” (NAZÁRIO, 2010, p. 125). 

 

2.1.1. Tipos de modais  

 

No Brasil, segundo o ministério do desenvolvimento, indústria e comercio exterior os 

modais se dividem em cinco, sendo eles o rodoviário, o ferroviário, o aquaviário, o aéreo e 

por último o dutoviário (OLIVEIRA, 2014). 

Ainda de acordo com Oliveira (2014), os modais brasileiros podem ser usados para o 

transporte tanto de produtos como de pessoas, sendo que apenas o modal feito através de 

dutos é incapaz de transportar pessoas. Como se sabe, dependendo para onde um produto vai, 

a organização faz o uso de um ou mais tipos de transporte, utilizando deste modo o 

transbordo, a intermodalidade e a multimodalidade que serão discutidos posteriormente. 

 

2.1.1.1. Rodoviário  

 

Considerando o cenário econômico brasileiro, o modal rodoviário é o mais utilizado 

devido a sua flexibilidade em transitar em qualquer lugar, ou seja, este modal não se atém a 

trajetos fixos, ou seja, atende todo território nacional. Em relação aos outros modais este é o 

único que tem a capacidade para o transporte porta a porta, ou melhor, door to door 

(OLIVEIRA, 2014). 

Quando se fala em transporte de cargas pelo modal rodoviário, o espaço pode ser 

fretado em sua totalidade (carga completa) ou em parte. Quando se faz opção pelo transporte 

de cargas de forma fracionada há redução de custos, pois a diversificação de embarcadores em 

um único meio de transporte. Segundo Bustamante (1999), “este setor caracteriza-se pela 

flexibilidade operacional com reduzidas restrições de acessibilidade provocadas normalmente 

por questões de segurança operacionais ou topográficas”. 
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Apesar do grande avanço deste modal ele tem um grande problema hoje em dia que 

seria a má conservação das estradas e ainda a insegurança da carga, além da desvalorização 

do motorista. 

Outro ponto que merece destaque, “o transporte rodoviário de cargas é responsável 

pela movimentação de aproximadamente 60% do volume total transportado no Brasil, 

consumindo, para tanto, cerca de 90% do combustível total demandado pelo setor de 

transporte” (COLAVITE et. Al, 2015). 

 

2.1.1.2. Ferroviário 

 

 O modal ferroviário no Brasil é utilizado para o transporte de cargas e pessoas sendo 

este último feito por metrôs nos grandes centros urbanos ou de forma turística pelos 

tradicionais trens históricos. 

Este transporte tem como seus principais aspectos o transporte de grande quantidade 

de cargas a grandes distancias com um menor valor de seguro, menor percentual de furto em 

relação ao modal rodoviário. Este modal também possui uma grande dificuldade em relação a 

sua flexibilidade, pois necessita de outro modal para entregar a mercadoria na porta do 

recebedor. As cargas transportadas por este tipo de transporte são: cimento, cal, minérios, 

fertilizantes, trigo, soja, milho, e outros (OLIVEIRA, 2014). 

 

2.1.1.3. Aquaviário 

 

O modal aquaviário utiliza-se do meio que tem maior espaço físico do planeta. Talvez 

possa ser considerado o mais diversificado, demandando diferentes qualificações de pessoas 

em uma organização. Contraditoriamente, pode ser o mais simples modal entre os demais. 

Essa particularidade do abrangente universo que o transporte Aquaviário possui, exige do 

gerente uma visão ampla e ao mesmo tempo específica de suas atividades (TRANSPORTES, 

2004). 

Para Ribeiro e Ferreira (2002), o transporte aquaviário é utilizado para o transporte 

especialmente  de granéis líquidos, produtos químicos, areia, carvão, cereais e bens de alto 

valor em contêineres. 

Este modo de transporte pode ser dividido em três métodos, são eles: a cabotagem que 

é navegação feita entre portos ou pontos no interior do território brasileiro, utilizando o mar 

ou entre esta e as vias navegáveis interiores; a navegação interior que é realizada em hidrovias 
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dentro do continente, em itinerário no interior do país ou para outras nações e por fim, a 

navegação de longo curso, realizada entre portos do Brasil e portos de outros países 

(RIBEIRO e FERREIRA, 2002). 

Ribeiro e Ferreira (2002) ressaltam ainda como vantagens do modal aquaviário a 

capacidade de transportar mercadoria de alto volume e pesada e o fato dos custos de perdas e 

danos serem considerados inferiores se comparados com os demais modais. Suas principais 

desvantagens são a existência de problemas de transporte no porto; a lentidão, uma vez que o 

transporte hidroviário é, em média, mais devagar que a ferrovia e a forte influência do clima. 

Sua disponibilidade e confiabilidade são condicionadas pelas circunstâncias meteorológicas. 

 

2.1.1.4. Dutoviário 

 

A utilização do transporte dutoviário é ainda muito limitada. Destina-se 

principalmente ao transporte de líquidos e gases em grandes volumes e produtos que podem 

ficar suspensos como petróleo bruto e seus resultantes e os minérios). A movimentação via 

dutos é expressivamente lenta, sendo compensada  pelo fato de que o transporte opera durante 

todos os dias do ano (GOMES e RIBEIRO, 2004).  

Segundo Ribeiro e Ferreira (2002), como vantagens tem-se que, o transporte 

dutoviário se apresenta como mais confiável de todos, pois quase que não existem  

interrupções para causar variabilidade nas durações dos transportes e os fatores 

meteorológicos são poucos significativos. Além disso, os danos e perdas de produtos são 

relativamente baixos. Como desvantagem está a lentidão do transporte dos produtos, o que 

impossibilita seu uso para o transporte de produtos de caráter perecível. 

 

2.1.1.5. Aéreo 

 

Até 2018, o transporte de carga através do modal aéreo foi responsável por cerca de 

2% do peso das mercadorias transportadas mundialmente, mas os produtos que são 

transportados por esse modal, representam  40% do valor de produtos movimentados no 

mundo. A cada ano, o mercado deste modal no cenário brasileiro cresce consideravelmente se 

comparado com os demais, o que evidencia a importância da velocidade e confiabilidade no 

manejo de mercadorias comercializadas no cenário mundial, uma vez que se trata do modal 

mais rápido e confiável (KAUFMANN, 2009). 
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Kaufmann (2009) ainda afirma que o modal aéreo é o único capaz de realizar 

movimentação de cargas e pessoas com facilidade por além dos acidentes geográficos. É 

perceptível o interesse das organizações pelas características dos serviços prestados por 

companhias aéreas do setor de carga, e este mesmo interesse que direciona o setor na 

melhoria de seus processos a fim de aumentar sua competitividade perante os demais meios 

de transportes. 

Segundo Vieira (2002, p. 115), a velocidade do sistema aéreo permite que se 

desenvolvam estratégias just in time, com consequente redução de custos, com estoques e 

influência no capital de giro. Outra característica a se destacar é que os aeroportos geralmente 

encontram-se localizados em grandes centros, em locais onde muitas vezes não existem portos 

ou encontram-se afastados. Entretanto, o modal aéreo trabalha com “equipamentos muito 

caros, cuja natureza operacional requer manutenção de caráter totalmente preventivo e nunca 

corretivo” (RODRIGUES, 2007, p. 117). 

 

2.1.2. Comparativo entre os modais  

 

 Uma maneira eficiente que se tem para a seleção de um tipo de transporte é avaliando 

as características econômicas, sociais e ambientais que os modais apresentam. Desta forma, 

primeiramente deve-se elucidar qual o objetivo do transporte, quais fatores são fundamentais 

para o tipo de transporte e ainda o tipo de produto e suas especificidades durante a sua 

movimentação. 

 Levando em consideração o aspecto velocidade, tem-se o modal aéreo liderando entre 

os demais, pois conta com o fator de alcançar longas distâncias em toda extensão territorial, 

sem impedimentos condicionados por relevo geográfico. Antagonicamente, segundo Nazário 

(In: Fleury et al. 2000), consta-se ele também encabeça a lista quando se trata de maior custo 

por tonelada transportada tendo aproximadamente seis vezes maior custo que o segundo 

colocado (o rodoviário), o que implica em uma análise de todos os fatores que estão 

envolvidos na escolha do modal de transporte. 

 Em menção ao modal rodoviário, verifica-se um diferencial dos demais, uma vez que 

é o que possui maior cobertura de mercado e ainda maior flexibilidade nos transportes, visto 

que, é o único que tem cobertura terrestre em quase todo território. Apesar disso, o transporte 

rodoviário se mitifica pela pouca capacidade de carga e seus custos relativamente altos se 

comparados ao aquaviário, dutoviário e ferroviário. 
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 Na perspectiva de custo, os modais ferroviário e aquaviário se encontram em destaque, 

pois exigem um investimento financeiro relativamente menor para realização dos transporte, 

já que se tratando dos gastos de combustível, esse valor é bem inferior e se levar em 

consideração os custos com a infraestrutura para a operacionalização destes modais, o 

aquaviário se destaca como o mais barato, sendo que para tráfego de barcos e navios 

cargueiros necessita apenas de portos para embarque e desembarque (RIBEIRO e 

FERREIRA, 2002). 

 Ainda sobre o modal ferroviário, este se faz muito eficiente quando se trata de 

capacidade de transporte, já que ele transporta de 50 a 12 mil toneladas, outro modal que está 

condicionado fortemente a capacidade de movimentação é o dutoviário que transporta, apesar 

de maneira lenta, imensas toneladas do produto.  

 Deve-se ainda levar em consideração a variedades de tipos produtos que os modais são 

capazes de transportar, pois existe limitação em vários tipos, e dentre os meios o que se 

encontra em menor limitação apesar de seus contrapontos é o rodoviário já que é capaz de 

transportar mesmo que em pouca quantidade, uma gama mais ampla de tipos de produtos. 

A escolha de um modo de transporte adequado para o tipo de mercadoria que se 

necessita transportar deve-se observar as características operacionais relativas por modal de 

transporte. De acordo com (Nazário, 2010. apud Fleury et al, 2000, pg 130), em relação aos 

modais, existem cinco aspectos importantes para se categorizar o modal transporte mais 

apropriado: velocidade, disponibilidade, confiança, capacidade e  se ele é frequente.  

No Quadro 1, pode-se analisar estas características, sendo que a pontuação menor, 

significa que o modal possui primor neste aspecto, ou seja, o valor um significa que o modal 

possui uma eficiência maior na característica equivalente e pontuação cinco sugere uma 

ineficiência na característica. 

 

Quadro 1: Características Operacionais 

Características Ferroviário Rodoviário Aquaviário Dutoviário Aéreo 

Velocidade 3 2 4 5 1 

Disponibilidade 2 1 4 5 3 

Confiabilidade 3 2 4 1 5 

Capacidade 2 3 1 5 4 

Frequência 4 2 5 1 3 

Resultado 14 10 18 17 16 

Fonte: Nazário, 2010 (In: Fleury et al, 2000, p.130) 
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Na pontuação total, percebe-se que o favoritismo geral é dado ao transporte rodoviário 

de cargas. Este ocupa o primeiro e segundo lugar em todas as características, exceto em 

capacidade. No Brasil, ainda existe uma inúmeras dificuldades que impossibilitam que todas 

as alternativas modais, multimodais e intermodais sejam empregadas de maneira mais sensata. 

Isso se deve ao fato do baixo nível de emprego financeiro nas formas estruturais nos últimos 

anos em preservação, ampliação e incorporação dos meios de transporte brasileiro, pois houve 

poucas ou quase nenhumas mudanças na matriz brasileira, mesmo após as privatizações 

(RIBEIRO e FERREIRA, 2002). 

 

2.2. O Impacto dos Modais de Transporte na Economia do Brasil 

 

 No Brasil, existem os cinco tipos de modais de transporte em operação, todos eles 

necessitaram de estudo de viabilidade técnica e econômica para a implementação, onde nem 

todos os projetos estudados foram implementados. No entanto, cabe ressaltar que cada modal 

de transporte possui um propósito específico, sendo alguns direcionados para o transporte de 

bens de consumo (alimentos, combustíveis, utensílios doméstico s, máquinas, equipamentos 

entre outros produtos e mercadorias associadas ao CVP – Ciclo de Vida do Produto). 

Para Cardoso (2018), é possível afirmar que o desenvolvimento econômico e social de 

um país, depende exclusivamente de um sistema de abastecimento e transporte eficiente. 

Ressaltando os estudos estatísticos que demonstram a utilização dos modais no Brasil em 

2015, conforme figura 1 apresentado abaixo: 

 

Figura 1: Distribuição da matriz de transportes brasileira. 

 

Fonte: Confederação Nacional dos Transportes (2015). 
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Tem-se uma assimetria na distribuição dos modais, tanto para transporte de carga 

quanto de pessoas, sendo imprescindível um planejamento estratégico ideal a matriz de 

transporte desejada, ressaltando a importância das premissas de infraestrutura, custos, tempo, 

disponibilidade, etc. Este desequilíbrio simétrico provoca um custo que é redirecionado ao 

consumidor final (CARDOSO, 2018). Faz-se necessário ainda, considerar as precariedades 

das rodovias brasileiras, que impactam diretamente na vida útil dos veículos de transporte que 

condiciona ao aumento do tempo de viagem e do custo do frete.  

Ainda de acordo com Cardoso (2018) estudos divulgados pela revista Exame na 

edição 1122, 28/09/2016, o Brasil negligenciou por décadas a infraestrutura, e o resultado está 

por todos os lados, faltam estradas, ferrovias, aeroportos, esgotos, entre outros. Se o Brasil 

passasse a investir anualmente 3,2% do PIB em infraestrutura, o impacto potencial seria um 

aumento de 1,5 pontos percentuais na taxa de expansão do PIB. 

Cardoso (2018), em sua publicação do site Linkedin diz ainda que sobre o contexto 

histórico no Brasil, as estradas brasileiras ficaram em segundo plano entre 1860-1920, em 

razão de ter sido essa a época de grande desenvolvimento das ferrovias como forma de ligar 

as áreas produtoras agrárias aos portos no litoral. Porém, o declínio da ferrovia no país foi 

decretado pelo então presidente Juscelino Kubitschek, com a implantação da indústria 

automobilística no país, na década de 1950, o que impulsionou a criação de rodovias por todo 

país. Na década de 1970, o transporte rodoviário sofreu um de seus mais duros golpes: as 

chamadas crises do petróleo, que ocorreram em 1973 e em 1979. Nessa época, o sistema ficou 

muito abalado, surgindo assim várias pesquisas que visavam a desenvolver novas formas de 

energia. O petróleo é a matéria prima da principal fonte de energia usada no sistema 

rodoviário e é também matéria-prima para a fabricação do asfalto que pavimentava as 

estradas.  

Então, se tratando de país de grandes proporções continentais, com importantes 

regiões produtoras de alimentos, insumos e produtos por todos seus cantos, o sistema de 

transportes é fundamental para fazer com que toda essa riqueza chegue de forma homogênea 

aos diversos estados brasileiros. Nas estradas, trilhos de trens, a bordo de aviões e nos navios 

passam milhões de pessoas por ano e tudo que é plantado e manufaturado no país, o que faz a 

economia girar. Em 2018, o setor de transportes corresponde a cerca de 12% do PIB 

brasileiro. Para que isso aconteça de forma mais ágil, barata e se torne mais acessível à 

população, o investimento nos diversos modais é importantíssimo. Este investimento traz 

consigo diversos benefícios, senda a eficiência o principal (CARDOSO, 2018). “Um país do 
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tamanho do Brasil tem que investir em intermodalidade e descentralização” aponta o arquiteto 

e professor da Mackenzie, Valter Caldana. 

  

2.3. Embate dos Modais de Transporte e a Sustentabilidade 

 

 Quando se assume uma discussão sobre modais de transporte muitas vezes atrela-se 

esta decisão apenas a custo, tempo, disponibilidade e capacidade, porém em tempos atuais um 

fator que antes estava sendo desprezado e que hoje ganha forte conflito nas discussões de 

meios de transporte de cargas, é o avanço econômico, social e ecológico de cada modal, 

denominado sustentabilidade. O termo sustentabilidade tem constituído assunto de debates 

acirrados no meio acadêmico, empresarial e governamental, tanto no Brasil como nas demais 

nações do mundo, em vista das questões socioambientais se tornarem cobradas 

principalmente daqueles que se utilizam dos recursos naturais e do meio social para 

permanecerem e se perpetuarem em mercado competitivos (LANG, 2009). 

 Sustentabilidade é consequência de um complexo padrão de organização que apresenta 

cinco características básicas: interdependência, reciclagem, parceria, flexibilidade e 

diversidade. Se estas características forem aplicadas às sociedades humanas, essas também 

poderão alcançar a sustentabilidade (CAPRA, 2006, apud ROSA, 2007). 

 Conforme cita Almeida e et al (2013), no meio de movimentação de cargas, a 

sustentabilidade se torna um ativo modificador e transformador das características de modais 

de transportes existentes. Em outras palavras, as organizações estão em constante pressão para 

melhorar suas práticas de negócios, e transformá-los em sistemas sustentáveis. Fatores 

ambientais e sociais são cada vez mais levados em consideração nas regulamentações 

governamentais, que acabam por somar com a busca por maior produtividade e qualidade dos 

serviços e produtos (além de fatores como segurança do trabalhador), para que as marcas 

estejam cada vez mais associadas ao movimento sustentável. 

 No Brasil, a preocupação com a melhoria do sistema de transporte está diretamente 

ligada ao potencial de redução de custos e aumento de ganho das empresas na utilização da 

malha logística do país. O desenvolvimento do transporte atua incisivamente no crescimento e 

modernização de setores produtivos, e consequentemente, do país de maneira mais ampla. Ao 

mesmo tempo, é importante pontuar que a preocupação com a sustentabilidade, em seus 

aspectos ambiental e social, acaba por cooperar para o progresso do mesmo, já que tem como 

princípio avaliar os impactos futuros e buscar aquilo que melhor se garante no decorrer do 

tempo (ALMEIDA e et al, 2013). 
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Em 2018, se transportava bilhões de produtos todos os dias, movidos, em sua maioria, 

à combustíveis fósseis. A queima desses combustíveis lança na atmosfera grandes 

quantidades de gases tóxicos, como CO2, que possui forte impacto prejudicial ao meio 

ambiente e a saúde. Além disso, há, principalmente em países em desenvolvimento, muitos 

acidentes causados por falhas estruturais e endêmicas, prejudicando força de trabalho 

(ALMEIDA e et al, 2013).  

Desta maneira Almeida e et al (2013) menciona que, tal situação exemplifica o cenário 

brasileiro atual, que se encontra com a malha de transporte nociva a economia e, sobretudo a 

população. Uma vez que os principais modais brasileiros possuem consumo elevado de 

combustíveis fósseis, e ainda são extremamente coniventes com a poluição do ar e sonora, e 

possuem alto risco de acidentes. O que sugere uma mudança primordial nas intenções de 

desenvolvimento econômico a que o país se objetiva, para que sejam estabelecidas na prática. 

 

2.4. Sustentabilidade e Economia nos Modais de Transporte 

 

 A economia está diretamente ligada a redução de custos e a expansão da 

produtividade, em estudos econômicos os modais de transportes representam a maior parcela 

de gastos logísticos na maioria das organizações, representam cerca de 60% das despesas 

logísticas, o que em alguns casos podem significar duas os três vezes o lucro de uma 

companhia. A escolha do tipo de modal se dá entre o custo de transporte de um determinado 

produto (eficiência) e a velocidade com que o produto é transportado (responsividade) 

(CHOPRA & MEINDL, 2003).  

Para Lambert et al. (1998), os fatores que influenciam os custos de transporte estão 

relacionados com o produto e o mercado. Reduzir o custo dos transportes e ainda melhorar o 

serviço ao cliente são os principais objetivos do serviço logístico.   

 Todo o esforço para a melhoria sustentável do transporte de carga está direcionado 

principalmente a malha rodoviária. Segundo o Fórum Econômico Mundial (2009), as estradas 

e rodovias no mundo representam 57% do total do rastro de carbono deixado pelo setor de 

logística e transporte na atmosfera.  A malha rodoviária brasileira compõe o modal de 

transporte mais utilizado para movimentação de carga logística, e paradoxalmente, aquele que 

apresenta menores cuidados.  Grandes partes das empresas acabam utilizando as rodovias para 

seus sistemas de entrega, devido a sua disponibilidade. Esse extenso uso, bem como análise 

dos dados revelados pelo Fórum Econômico Mundial (2009) acima, fazem concluir que o 
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transporte terrestre é o maior poluidor logístico absoluto da atmosfera brasileira (ALMEIDA e 

et al, 2013).  

 No Brasil, a redução das emissões nocivas ao ar pelo modal rodoviário se dá 

principalmente pela substituição da frota antiga e precária dos caminhões, que estimula a 

sustentabilidade e paralelamente aquece o mercado de caminhões, fortalece a indústria, 

diminui gastos com acidentes de trânsito, reduz os custos operacionais com combustível e 

manutenção e melhora a qualidade do ar (ALMEIDA e et al, 2013).  

Em outras palavras, a adaptação dos sistemas de transporte às novas tendências 

sustentáveis fomenta a economia geral do país, reduz os custos da empresa, no que se trata de 

atendimento as necessidades do cliente, e ainda estimula a promoção social da empresa, visto 

que, atualmente as demandas estão atreladas em grande parte ao modelo econômico e 

sustentável de uma organização. 

 

3. METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa foi realizada através de um estudo exploratório e descritivo dos modais 

de transporte no cenário brasileiro, utilizando de uma pesquisa a fontes secundárias de 

informação que traduzem os conceitos e ideias de transporte no país no âmbito da preservação 

ambiental. Este estudo visa “proporcionar maior familiaridade com a questão o problema, 

como vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses” (GIL, 1987, p.41).  

O estudo exploratório aprimora as ideias ou descobre intuições. Geralmente, o estudo 

é exploratório quando há pouco conhecimento sobre o tema a ser abordado (AAKER et al., 

2004).  

Desta forma, os estudos dos dados serão categorizados de maneira qualitativa, afim de 

direcionar a escolha de um modal de transporte que atenda as perspectivas econômicas do 

produto e a adequação ao modelo de sustentabilidade ambiental.  

De acordo com Gephart (2004), a pesquisa qualitativa fornece uma narrativa da visão 

da realidade dos indivíduos, sendo altamente descritiva. Ela ainda dá ênfase aos detalhes 

situacionais, permitindo uma boa descrição dos processos (GEPHART, 2004).  

Para Hanson e Grimmer (2007), “a pesquisa qualitativa, além da habilidade de 

fornecer insights fornece um entendimento mais profundo sobre o que está sendo explorado”. 

Desta forma, a presente pesquisa foi aplicada a empresas de diversos ramos de 

negócios da região do Campo das Vertentes, a fim de garantir a análise dos resultados e 

demonstrá-los no trabalho.  Através de um questionário composto por 12 questões 
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sistematizadas, que harmonizam a fundamentação do artigo conforme a proposta de pesquisa 

mencionada. 

As fontes de coleta de dados utilizadas no desenvolvimento da pesquisa 

foram selecionadas de acordo com os objetivos específicos do trabalho, bem como 

de acordo com as metodologias utilizadas para atingir esses objetivos. 

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

  

A realização das entrevistas cujo resultado será apresentado a seguir teve como 

objetivo identificar como ocorre o transporte de materiais e/ou insumos nas empresas 

analisadas, pela percepção dos entrevistados.  

Foram entrevistados sete representantes diretos de empresas do ramo industrial, 

comercial e de prestação de serviços da região mineira em questão. Assim, através de 

perguntas estruturadas e semi-estruturadas, foi-se possível trazer a discussão de modais de 

transportes atrelados à economia e à sustentabilidade, com intuito de garantir a proposta do 

projeto. 

Com a aplicação do questionário, foi possível identificar a situação do 

transporte de produtos ou insumos nas empresas nas quais foram aplicados os questionários, 

pela percepção dos respondentes.  

 

4.1. Principais modais da região 

 

 Este tópico apresenta os resultados obtidos sobre os principais modais de transportes 

utilizados nas empresas entrevistadas evidenciando em porcentagem a proporção de cada 

modal ou modais de transportes adotados pelas organizações, conforme a figura 2 apresenta a 

seguir: 
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Figura 2: Distribuição dos modais de transporte segundo os entrevistados 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Identificou-se que dentre os cinco modais de transportes apresentados o que demostra 

maior adesão das empresas da região é o modal rodoviário, o que confirma o que Oliveira 

(2014) mencionou sobre esta excessiva demanda pelo transporte terrestre através das estradas 

no território nacional. Condicionado principalmente pelo que Bustamante (1999) afirma ser a 

causa, devido a grande flexibilidade deste modelo de transporte, uma vez que ele atende todo 

o território nacional.  

Outro fator a se destacar é que grande parte das empresas do estudo não realizam 

exportações e/ou importações o que justifica ainda mais esta concentração de transportes 

rodoviários, em virtude do alcance as regiões apenas de maneira terrestre.  Motivado também 

pela proposta oferecida pela região de produtos de caráter artesanal e com baixa escala de 

produção, que impulsiona o transporte rodoviário. 

 

4.2. Custo do Transporte 

 

 Sob uma perspectiva de avaliação dos serviços prestados, no que se trata de custos e 

valor monetário atribuído ao transporte de mercadorias ou dos materiais necessários para 

atender a atividade fim das organizações expostas aos questionários, foi avaliado através da 

indagação a respeito do valor pago pela empresa para a realização do transporte, se 

consideraria conveniente para o tipo de transporte realizado. 

 Dentre as entidades apenas uma delas avaliou este valor como justo, motivada pela 

qualidade na entrega de seus produtos, o que demostra a discrepância do custo do transporte 

ferroviário em proporção ao realizado em rodovias, visto que esta específica empresa utiliza 
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das linhas férreas para a movimentação de seus produtos, característica presente neste modal 

evidenciado por Ribeiro e Ferreira (2002), quando relatam que os investimentos em 

infraestrutura e custos com combustíveis neste modal são relativamente baixos se 

confrontados com o rodoviário. 

As demais empresas consideraram o valor pago pelo transporte, indevido, o que afirma 

o que Ballou (2011) nos demostrou quando se referiu que o transporte representa 

aproximadamente dois terços dos custos logísticos que são produzidos, através do que as 

empresas retrataram, em grande parte pelas estratégias de mercado inseridas no meio logístico 

e também pela excessiva cobrança de tributos, que deveriam ser repassados integrais para as 

melhorias dos serviços básicos dos modais e não são, o que resulta em mais uma causa do alto 

custo do transporte rodoviário mencionado por algumas empresas, que se trata da 

precarização das vias de acesso do Brasil. 

Através disso, fica claro a necessidade de adequação dos modais, principalmente o 

rodoviário, aos perfis de redução de custos, que causa efeitos econômicos satisfatórios as 

instituições que utilizam do serviço, que por sua vez repassam este contentamento financeiro 

aos seus consumidores. 

 

4.3. Escolha de um modal  

 

 Para a decisão de escola de um modal, foi questionado aos entrevistados sobre quais 

aspectos são considerados por eles relevantes conforme pode ser observado na Figura 3: 

 

Figura 3: Distribuição dos Aspectos para escolha de modal 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
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Conforme o figura 3, a confiabilidade, a disponibilidade e a velocidade de um 

transporte são fatores determinantes para a escolha de um modal. Ao se comparar este 

resultado ao quadro de características operacionais de Fleury (2000, apud Nazário 2010), 

traçar-se á um perfil de um modal específico que se encaixa principalmente nos aspectos mais 

mencionados durante a pesquisa. Desta forma, o modal rodoviário seria o mais adequado para 

atender a demanda dos respondentes a respeito de suas características, uma vez que ele na 

classificação de Fleury (2000), atribuiu nos pontos confiabilidade, velocidade e confiabilidade 

notas 1 e 2. Isso demonstra que dentre os modais apresentados, apesar de suas restrições em 

outras características, o modal rodoviário possui uma melhor adequação aos padrões exigidos 

pelo mercado consumidor da região. Vale ressaltar que o modal ferroviário, em alguns casos 

também atende a demanda desde mercado, principalmente em casos que exijam uma maior 

capacidade de carga. 

 Com isso fica ainda mais evidente a demanda excessiva pelo modal rodoviário, porém 

este mesmo modal se caracteriza por um alto custo no Brasil ultimamente, condicionado pela 

insegurança e má conservação das rodovias, altos pedágios e o alto valor dos combustíveis. O 

que deixa este modal, em algumas vezes, desinteressante para as organizações, visto que o 

valor cobrado para a prestação do serviço é um fator também relevante na escolha do modal. 

Além disso, este modal confere a suas características um grande conflito na questão ambiental 

dos dias de hoje, o que trataremos no tópico a seguir. 

 

4.4. Impactos ambientais causados pelos modais 

 

 Preocupados com os futuros impactos causados pelo modal rodoviário na região das 

vertentes, seja nos aspectos econômicos e sustentáveis, questionou-se à algumas pessoas 

ligadas aos setores de transporte e logística de empresas como atuam sobre a questão e o que 

pensam sobre isso.   

Obteve-se, na maioria das respostas, a preocupação em relação a degradação ambiental 

causada pela expansão industrial e a ampliação das rodovias. Os entrevistados estão cientes 

das consequências destas transformações, como o aumento da poluição atmosférica e sonora, 

degradação da vegetação nativa e redução no número de espécimes da fauna e flora. Posto 

isso, o resultado depara-se com o que preceitua Almeida (2013), empresas estão em constante 

pressão para melhorar suas práticas de negócios, e transforma-los em sistemas sustentáveis.  
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E uma pequena minoria, até aquele momento ainda não haviam pensado em como a 

sustentabilidade estaria ligada ao seu setor, mostrando desconhecimento e não sabendo 

discursar sobre o assunto. Com isso, chega-se ao entendimento que em sua maioria, 

profissionais se preocupam com o futuro e mostram interesse no assunto que atualmente vem 

ganhando mais força. Mas existem profissionais, que não possuem uma visão de que todas as 

áreas estão ligadas e que precisam se preocupar com o que ocorre além de seus setores. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

 Através da missão de analisar a escolha dos modais de transporte considerando os 

aspectos econômicos e sustentáveis da região mineira, este estudo realizou-se de maneira 

eficaz no que se trata de explorar as variáveis de decisão de um modal de transporte. 

Sabe-se ainda que o transporte  tem se tornado uma área de potencial na conquista de 

melhorias e nos resultados das organizações, e cada vez mais uma vantagem competitiva para 

elas. Ao longo do estudo, percebeu-se que para se ter um sistema de transporte organizado é 

necessário uma visão sistêmica e planejada onde pelo menos se conheça o nível de serviço 

atual e o nível de serviço esperado, pois a qualidade do serviço de qualquer empresa está 

ligada diretamente ao transporte de carga, e a escolha do modal certo para a carga certa pode 

dá a empresa uma vantagem competitiva maior no serviço prestado. Com isso, ao longo desta 

análise percebeu-se que os cinco tipos de modais apresentam singularidades essenciais para 

cada tipo de carga e através de seu comparativo ficou demarcado essas especificidades de 

cada um. 

Assim é necessário o conhecimento sobre a carga, sobre o trajeto, sobre os prazos de 

entrega e principalmente sobre os custos que a escolha de cada modal pode trazer para o 

produto. Torna-se adequado analisar que tipo de mercadoria cabe em determinado tipo de 

modal e se este atenderá a necessidade do produto e do prazo de entrega.  

O que é esta pesquisa nos apresenta de maneira inovadora é a necessidade de se pensar 

os modais de transportes não apenas como uma fase do sistema logístico, mas também em  

seus impactos ambientais atrelados a cada modal. O que torna esta priorização de um modal 

um segmento de caráter além de econômico também de caráter ambiental e social para o 

contexto das empresas. 

Conforme a analise na região mineira do Campo das Vertentes realçou-se a 

necessidade de exploração dos modais de transporte no local, visto que a região assim como 

contexto nacional são condicionados pelo modal rodoviário, o que revela que os aspectos 
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econômicos e ambientais não são fatores primordiais na definição de um modal para as 

organizações, trata-se principalmente de uma decisão atrelada a disponibilidade do tipo de 

transporte. Isso revela que a necessidade de incorporação de valores ambientais no ramo de 

transportes deve ser categorizada de maneira a se tornar um fator decisivo para o transporte de 

mercadorias no país de maneira geral.  

Por fim, julgamos que o estudo e a elaboração deste trabalho reforçaram ainda mais a 

importância dos meios de transportes e da interferência que estes proporcionam na tomada de 

decisão da empresa. A diferença entre os custos, as vantagem e desvantagens, as 

oportunidades e as ameaças de cada modal fez perceber que os meios de transportes estão 

cada vez mais inter-relacionados, buscando compartilhar e gerar um economia em escala, 

capacitando o movimento de cargas e diferenciando a oferta de serviços logísticos. 

Vê-se ainda que esse crescimento por meios dos modais encalha na dificuldade de 

infraestrutura ofertada tanto pelo setor privado como pelo setor público, que condicionam os 

investimentos nas vias de acesso para a desova de produção. Contudo, pode-se afirmar que 

não existe dizer qual o melhor ou mais viável meio de transporte, pois é uma questão que 

depende de uma série de fatores, inclusive ambiental. Portanto, o melhor modal será aquele 

que se enquadra melhor na necessidade momentânea da empresa.  
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